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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
(Fevereiro/2018)

Aos vinte dias de fevereiro de 2018, na ELCV – Escola Livre de Cinema e Vídeo localizada na Avenida Utinga, n.º 136, Vila Metalúrgica, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas (Representando a Secretaria de Educação), Denis Moraes Oyakawa (Representando o Fórum de Trabalhadores da Cultura), Eliane Mendana Diniz (Representando a Secretaria de Cultura), Fernando Pereira da Silva (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Flávio Dias Marin (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Ligia Helena de Almeida (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Luciene Reis da Silva (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Mayra Gusman de Souza (Representando a Secretaria de Cultura), Marco Moretto Neto (Representando a Secretaria de Cultura), Marcelo Ferreira Schiavo (Representando a Universidade Federal do ABC), Orlando Marreiro de Souza Junior (Representando a Secretaria de Educação), Viviane Gomes da Rocha (Representando a Secretaria de Cultura), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Rubens Gallino Junior (Representando a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego) e Gabriel Guedes Rapassi (Representando a Secretaria de Cultura).
Como convidados: Ana Cristina da Silva, Ricardo Palmieri, Neimar Pereira Bonifácio de Almeida, Cláudia Henrique, Patricia Helena Moretti, Roberta Marcolin Garcia, Vânia Cristina Ribeiro, Gustavo S. e Caio Augusto de Carvalho.
Pauta:

1- Conselho Gestor do Fundo de Cultura;

2- Decreto do Teatro Municipal;
3- Esclarecimentos sobre o processo eleitoral da Ouvidoria;

4- Formação;

5- Regulamentação vigente sobre a utilização dos parques.
Informe:

Esclarecimentos acerca dos pagamentos atrasados.

Às 19h18 é iniciada a reunião com todos os presentes. Azê faz a apresentação do novo Diretor de Cultura, Gabriel Rapassi e informa que Fernando presidirá a reunião devido as férias da Simone.

1- Conselho Gestor do Fundo de Cultura: Conselheiros informam que não há indicações para o Conselho. Caio esclarece dúvidas sobre esse processo eleitoral e sobre o Conselho Gestor. FICA DECIDIDO: nomes serão decididos no 27/02 em reunião dos fóruns, no dia 28/02 serão informados para a Secretaria de Cultura e no dia 15/03 (dado o prazo de 15 dias) será realizada a reunião por aclamação.

5- Regulamentação vigente para uso dos parques: Azê pede para alterar a ordem da pauta devido a participação de funcionários de outras secretarias e departamentos. Faz a apresentação de Guilherme de Oliveira, dirigente do departamento de parques e áreas verdes da Prefeitura. 
Moretto e Guilherme falam sobre o decreto que regulamenta a utilização dos parques que cruza com a legislação dos artistas de rua, existe uma conversa entre as secretarias de Cultura e Meio Ambiente para a elaboração desses documentos, tanto Guilherme quanto Moretto vão dividir o documento com os participantes do GT da Lei dos Artistas de Rua. Sobre o decreto que regulamenta a utilização dos parques, Guilherme explica que existe um novo decreto em tramitação com novas normativas para as restrições e liberações.
Atualmente, o procedimento para utilização dos parques é o contato para apresentação do projeto e verificação da agenda, a secretaria de Cultura é consultada para que não haja conflitos e não há contrapartida. Estão sendo propostos os seguintes itens: obrigatoriedade do controle de volume sonoro, ambulâncias e banheiros químicos. Também constam: a possibilidade dos artistas de rua passarem o chapéu e taxação para uso comercial que terá os valores destinados ao Fundo de Parques.
Ana da ELCV faz relato sobre o uso do parque (Chácara Pignatari) para atividades com personal trainer que são cobradas e esses profissionais chegam a trazer geladeiras para comercializar produtos. Guilherme explica que é um problema na fiscalização, pois, o parque é público e as aulas são permitidas, entretanto, a legislação não permite comercialização de produtos no interior deles. É necessário que sejam autuados e quem cuida da fiscalização é a GCM. 
Guilherme informa que os banners desses profissionais são permitidos e Flávio levanta a questão de que para os artistas de rua não é permitida a colocação de banner de patrocinadores. Guilherme também fala sobre edital do Departamento de Parques para ocupação das lanchonetes que teve baixa adesão, apesar de não ter custos: foram feitas 48 propostas dos 139 pontos habilitados, restando somente 20. Existe uma justificativa de que esses pontos não deram certo por falta de atividades culturais nos locais. Também fala sobre proposta em debate para que os donos das lanchonetes arquem com os custos desses artistas. Flávio levanta a importância de se pensar em parques que o público possui poder aquisitivo e nos parques em que o poder aquisitivo é menor saindo do centro e movimentando a cultura. Reforça a necessidade de atender os parques mais afastados.
Guilherme faz um levantamento dos parques existentes na cidade:

- 11 parques urbanos, 12 contando o Guaraciaba que está fechado;

- 2 unidades de conservação.

A cada final de semana, os parques recebem cerca de 70 mil pessoas, explica que a proposta é explorar todos os espaços com atividades como a feira orgânica, vendedores com preços justos e que a localização do parque nem sempre influencia no lucro dos vendedores, usa o Parque Celso Daniel como exemplo, pois, seu público considerado de alto padrão não consome produtos vendidos lá.

Guilherme fala da questão do vandalismo que ocorre nos parques gerando custos em manutenção e Fernando fala da exploração da área de alimentação nos eventos, como ocorrido no Festival de Inverno em 2017. Pergunta se a questão foi superada e Guilherme explica que as atrações são uma contrapartida e que se trata de uma discussão em aberto. Informa que a gerência de parques será transferida para o Parque do Pedroso em cerca de 40 dias, facilitando a ocupação e o desenvolvimento de atividades, fala sobre o pedido de mais ações no Parque Escola.
Roberta fala da preocupação com o processo democrático na escolha dos artistas, caso os donos das barracas sejam responsáveis pelo pagamento, é necessário garantir a diversidade e evitar monopólios. A questão da obrigatoriedade de contratação também é preocupante, pois, os barraqueiros podem não ter lucro suficiente para isso. Azê explica que não existe obrigatoriedade. Guilherme explica que muitos barraqueiros deixam de ir aos parques quando não tem lucro no primeiro dia. Na nova minuta existe a cobrança de uma taxa trimestral de R$120 que será destinada ao fundo de parques.
Terminadas as explicações, Guilherme agradece a atenção e deixa seus contatos: groliveira1@santoandre.sp.gov.br, eventodpm@gmail.com (ou eventos) e 4433-9943.

2- Decreto do Teatro Municipal: Caio participa da reunião para esclarecer dúvidas. No documento encaminhado via e-mail e WhatsApp constam o texto original e as alterações, Azê passa os pontos rapidamente devido o horário e o teto para retorno. Documento está anexo nesta ata.
- Sugestão de que as solicitações sejam diretamente encaminhadas para a Comissão de Pauta, ao invés do Gabinete do Prefeito como tem ocorrido.

- Roberta fala da preocupação que a comissão tem em garantir a laicidade do estado, sendo que as atividades devem ser de manifestações culturais diversas e não de cunho religioso.

- Para as solicitações foi retirada a obrigatoriedade de apresentação das autorizações, fotos e vídeos (somente na solicitação).

- Solicitações devem ter prazo máximo de 90 dias ou serão devolvidas aos requerentes;

- Azê fala que em 2016 a taxa para artistas locais foi retirada, o que aumentou o número de espetáculos de locais, portanto, item foi inserido no texto de 2017. A isenção dessa taxa vale somente para trabalhadores da cidade, caso 70% do grupo seja de artistas atuantes em Santo André. Nesse caso, é paga somente a taxa de 10%. O CMPC pode comprovar através de documento, que os artistas são daqui.
- Para os artistas que não são de Santo André, os valores ficam em:  

Ingressos até R$25 – Taxa fica R$650;

Ingressos de R$ 25 até R$41 – Taxa fica R$980;

Ingressos acima de R$40 – Taxa fica R$1300.

- Não é mais permitido colocar outro espetáculo no lugar do contratante.

- Para o cancelamento do contrato (espetáculos), a multa fica em R$1271.

- A multa para cada dia de atraso em estreia fica em R$385.

- Azê relata os valores para aluguel (particular) de outros equipamentos como Casa do Olhar, Casa da Palavra, Museu, Teatro, Saguão, Auditório.

- Mayra explica que para o uso de prédios tombados é necessário pedir autorização para os Conselhos como COMDEPHAAPASA.

- Valores serão destinados ao Fundo de Cultura.

- CMPC é responsável pela escolha dos membros da Comissão de Pauta do Teatro Municipal, Roberta fala em três pessoas para dividir melhor a presença e Caio explica que podem ser mais.

- Caio explica que existe um modelo de contrato com a descrição dos termos de uso que os solicitantes assinam. Azê explica que os critérios de seleção estão sendo debatidos para que o trabalho da Comissão seja mais objetivo.
- Existe negociação a respeito das datas com os produtores, Caio e Gabriel falam da possibilidade de publicizar as solicitações já avaliadas pela Comissão de Pauta.
- Ricardo sugere um sistema integrado e on line para a avaliação mais rápida dos pedidos, após essa pré-aprovação, realizar uma reunião presencial.

Caio agradece atenção e se despede do grupo.

3- Esclarecimentos sobre o processo eleitoral da Ouvidoria: Fernando inicia explicando que participou de reunião esclarecendo dúvidas acerca da documentação e que foi decidido por estender o prazo para essa regularização. Informa que o Conselho Municipal de Educação decidiu por retirar a denúncia feita. Explica que o senhor Nicoluche está a dez anos no cargo, mas que o Colegiado entende que ele é fundamental e opta por assumir essa responsabilidade.

Flávio diz que de acordo com a legislação, o tempo de permanência de cada membro são quatro anos, sendo assim, o Sr. Nicoluche está ilegal nessa função e diz que é a favor da impugnação dessa eleição.

Ligia questiona o motivo pelo qual o CMPC e Fóruns não foram comunicados desse processo eleitoral. Fernando explica que é de responsabilidade da comissão eleitoral a qual ele não faz parte, fazer a publicização dessas informações, a Ouvidoria utiliza o jornal (publicação) assim como a prefeitura para divulgação. Ligia também pede que Fernando leve a posição do CMPC de ser a favor da impugnação do processo eleitoral à Ouvidoria e sugere votação.
Conselheiros questionam a falta de transparência e de informação nos procedimentos e é pedida votação.

- Votos a favor da impugnação: 6 sendo eles: Marcelo Schaivo, Flavio Dias Marin, Denis Moraes Oyakawa, Luciene Reis da Silva, Viviane Gomes da Rocha e Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas.

- Os demais conselheiros, representantes do poder público se abstém de votar devido a falta de informações mais detalhadas sobre o processo, sendo eles: Eliane Mendana Diniz, Gabriel Guedes Rapassi, Marco Moretto Neto e Rubens Gallino Junior.

Devido ao horário, 21h40, Azê sugere uma reunião extraordinária para debater os itens pendentes que são:

- Processo eleitoral da Ouvidoria;

- Formação;

- Atraso nos pagamentos dos prestadores de serviço;

- Nomes escolhidos para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura.

Os conselheiros presentes APROVAM essa reunião extraordinária que ficou agendada para do dia 28/02/2018 no Museu de Santo André.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h45 presidida por Fernando Pereira da Silva e com a anuência dos presentes. Eu, Juliana Grillo Domenici redigi a presente ata.
Assinam os presentes:

	Nome e Segmento
	Assinatura

	Allan Rosolen de Carvalho 
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Daniel Pansarelli
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (titular)
	AUSENTE

	Denis Moraes Oyakawa
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	PRESENTE

	Edson Machado Zampoli
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Elaine Lubiner Szijzog
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (suplente)
	AUSENTE

	Eliane Mendana Diniz
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Fernando Pereira da Silva 

Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Flávio Dias Marin
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Gabriel Guedes Rapassi
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Gilvan Ferreira de Souza Junior 
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (suplente)
	AUSENTE

	Glaucia Aparecida Malfi
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	AUSENTE

	Jéssica Tarnoshi Ponsoni
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	AUSENTE

	Julio Cesar Tavares Bastos
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (titular)
	AUSENTE

	Kedley Correa de Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Laureen Cicaroli Dávila
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Lígia Helena de Almeida
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Luciana Perez de Oliveira
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Luciene Reis da Silva
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE

	Manoel Aparecido da Silva
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Marcelo Dino Fraccaro
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Marcelo Schiavo
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (suplente)
	PRESENTE

	Marcelo Silva Dantas
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	AUSENTE

	Marco Moretto Neto
Poder Público – Secretaria de Cultura 

(titular)
	PRESENTE

	Marcos Luiz Imbrizi
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (suplente)
	AUSENTE

	Margarida Nobue Sakata
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (titular)
	AUSENTE

	Maria Beatriz Pereira Amoroso
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (suplente)
	AUSENTE

	Mayra Gusman de Souza
Poder Público – Secretaria de Cultura

(suplente)
	PRESENTE

	Moacir Lindo dos Santos
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (titular)
	AUSENTE

	Orlando Marreiro de Souza Junior
Poder Público – Secretaria de Educação (suplente)
	PRESENTE

	Reinaldo da Silva Cardoso Junior
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Renato Sobral Ribeiro de Castro
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Rômulo Gesteira
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas
Poder Público – Secretaria de Educação (titular)
	PRESENTE

	Rubens Gallino Junior
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (titular)
	PRESENTE

	Sandro Vinícius Ortega Nicodemo
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	AUSENTE

	Simone Zárate
Poder Público – Secretaria de (titular)
	AUSENTE

	Telma Canevazzi
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (suplente)
	AUSENTE

	Vinicius Clemente Dias
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (titular)
	AUSENTE

	Vitor Hugo Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Viviane Gomes da Rocha
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE


